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Seus Direitos!

Olá, eu sou a Carmen, sou advo-
gada, no escritório Epaminondas 
Nogueira Advogados, e, é com 
grande alegria que nesse mês de 
agosto de 2025, a minha equipe 
e eu estamos comemorando os 
60 anos da fundação do nosso 
escritório. Tudo começou com o 
sonho de um menino que aos 5 
anos foi de Aracaju para Santos, e 
lá se formou em direito, inspirado 
por seu avô, Odilon Palmeira, que 
foi promotor em Propiá, interior 

Depois da reforma previdenciária 
de 2019, podemos afirmar que a 
regra pela qual a grande maioria 
das pessoas irá se aposentar é a 
da Aposentadoria por Idade.
A ideia do legislador foi limitar 
a uma idade mínima para que 
se alcance a aposentadoria, 
para as mulheres aos 62 anos 
e aos 65 anos para os homens, 
com tempo mínimo de 20 anos 
de contribuição. Essa mudança 
atingiu todos os que passaram 
a ser segurados do INSS, após 
13.11.2019.
Já, os que em algum momento 
haviam sido segurados ou se 
encontravam segurados, foram 
inseridos nas regras de transi-
ção. 
Para os trabalhadores que 

Toda aposentadoria será por idade?
faltava menos de 24 meses até 
13.nov.2019,por tempo de contri-
buição, 30 anos para mulheres e 
35 anos para homens,se encai-
xam na regra dos 50% do tempo, 
assim têm que contribuir por um 
período a mais correspondente 
a 50% do tempo que faltava, se 
faltassem 4 meses, teriam que 
contribuir por 6 meses.
Para quem faltasse mais de 2 
anos, para atingir o tempo de 
contribuição anterior a reforma, 
foram encaixados na regra dos 
100%, quer dizer contribuir pelo 
dobro do tempo faltante, dessa 
maneira, se faltassem 4 anos 
tem que contribuir por 8 anos.
Assim para todos que faltasse 
mais de 2 anos, na data da lei, 
a aposentadoria foi sendo cada 

vez mais empurrada mais para 
frente, objetivando para atingir 
primeiro a idade mínima, em 
detrimento das demais possibili-
dades relativas ao tempo de con-
tribuição, assim, é assertivo dizer 
que a grande maioria somente 
se aposentará por idade.
O foco é atrasar o tempo de Apo-
sentadoria, privilegiando a idade 
mínima, ao tempo de contribui-
ção, o resultado será um número 
absurdo de pessoas, na maioria 
sem qualificação, com idade 
avançada, que atuandoem áre-
as, onde a força física é essen-
cial, não vão conseguir alcançar 
a idade mínima trabalhando em 
suas funções e que não têm 
qualificação para migrar para ou-
tra área, um exército de idosos 

para determinadas atividades 
profissionais, que conseguirão 
emprego e ao mesmo tempo 
não conseguirão se aposentar, 
por falta de idade. Essa será 
cada vez mais a realidade dos 
cinquentões brasileiros. 
Para evitar essa situação, 
uma vez, que não há qualquer 
perspectiva de mudança da 
legislação, o que se deve fazer 
é se programar, estudando e se 
capacitando, para novas áreas 
de trabalho, novas atividades, 
que mesmo com mais idade, 
possam ser realizadas sem tanto 
esforço.
Existem ainda outras regras de 
transição para se aposentar, mas 
invariavelmente, quase todas 
vão acabar esbarrando também 

na idade mínima.
Realizar um planejamento 
previdenciário e consultar um 
advogado especializado é fun-
damental.

Epaminondas Nogueira Advogados - 60 anos
de Sergipe, e hoje dá nome ao 
Fórum da Cidade.
Em Santos, Epaminondas cursou 
a Universidade Católica de 
Direito, e, logo depois de formado 
recebeu um convite para trabalhar 
em Mogi das Cruzes. Chegou em 
1965, na época, Mogi não tinha 
nenhum prédio que superasse os 
2 andares, o Fórum e Prefeitura 
eram no Centro, a cidade, era pe-
quena e a força da região estava 
toda no campo.

Epaminondas chegou para 
trabalhar na área previdenciária, 
naquele tempo ainda não existia 
o INSS, eram vários os institutos 
previdenciários, praticamente cada 
categoria tinha um instituto de pre-
vidência. Trabalhou algum tempo 
para esses institutos, e logo, abriu 
seu próprio escritório e de lá para 
cá, se passaram 60 anos.
Nesses 60 anos atendemos 
milhares de cliente, tivemos uma 
dezena de colaboradores, e fize-

mos, muitos, mas muitos amigos, 
mesmo.
Durante esse tempo, mudaram a 
Constituiçâo Federal, o  Código 
Civil e de Processo Civil, o sistema 
previdenciário foi unificado, surgiu 
o INSS e, foram inúmeras as refor-
mas previdenciárias.
O escritório Epaminondas Noguei-
ra permaneceu crescente na cida-
de de Mogi das Cruzes, expandin-
do para uma unidade na Capital e 
outra em São José dos Campos, 

sempre visando estar mais perto 
de seus clientes e amigos. Está no 
mesmo endereço há praticamente 
50 anos, em frente à Justiça do 
Trabalho e o INSS, pertinho da 
Prefeitura e do Fórum.
Já atendemos os netos e até bis-
netos dos nossos primeiros clien-
tes, várias gerações que confiam 
em nosso trabalho.
É com grande alegria que há mais 
de 10 anos eu venho contribuindo 
para essa história que completa 

60 anos.
Hoje, em nome do Dr Epaminon-
das Nogueira, meu pai, e, em 
nome de todos os nossos colabo-
radores, venho aqui agradecer por 
esses 60 anos de parceria, a todos 
os nossos clientes, colaboradores 
que têm estado conosco nessa 
longa jornada, e, principalmente a 
todos os amigos que fizemos nes-
sa linda trajetória. E, garantir que 
estamos prontos para os próximos 
60 anos. Muito Obrigada!!!

A Delegacia da Mulher de Suzano 
completou 10 anos de serviços 
voltados à proteção e ao acolhi-
mento de vítimas de violência. 
Ao longo da década, a unidade 
se consolidou como referência 
no atendimento especializado, 
oferecendo suporte psicológico, 
orientação jurídica e acolhimento 
humanizado. A celebração marcou 
o reconhecimento do trabalho 
incansável de toda a equipe, 
reforçando o compromisso com a 
segurança e os direitos das mulhe-
res na cidade.

Delegacia da Mulher de Suzano celebra 10 
anos de atuação

Para marcar essa data, foi rea-
lizada uma cerimônia no dia 14, 
na própria sede, conduzida pela 
delegada Silmara Marcelino, que 
destacou os trabalhos da equipe e 
todo o esforço desenvolvido duran-
te esses anos. Foram registrados 
12.922 ocorrências, instaurados 
10.547 inquéritos, realizadas 325 
prisões em flagrante e solicitadas 
5.553 medidas protetivas, além 
dos atendimentos na Sala Rosa, 
que oferece acolhimento psicológi-
co a quem busca apoio.
A comemoração foi organizada em 

função do simbolismo do número 
10, representando um marco na 
defesa dos direitos da mulher em 
Suzano. A primeira-dama da cida-
de, Déborah Raffoul Ishi, esteve 
presente, reforçando a importância 
do trabalho realizado e destacan-
do a parceria com o segmento da 
Saúde. A Prefeitura conta com 
a Clínica da Mulher Claudete 
Oliveira dos Santos, localizada no 
Parque Santa Rosa, e com a Rede 
de Atenção à Pessoa em Situação 
de Violência Doméstica e Sexual 
(RAPSVDS), serviços importantes 
realizados por equipes especiali-
zadas e preparadas para oferecer 

acolhimento.
Por meio do projeto “Monitoramen-
to do Cuidado”, há interlocução 
entre os equipamentos da Rede de 
Urgência e Emergência, como o 
Samu, que notificam grande parte 
dos casos de violência na cidade.
A cerimônia também contou com 
as presenças de autoridades além 
de diversos convidados.
Rede de suporte
O trabalho de integração entre os 
serviços municipais e estaduais 
tem proporcionado diversas alter-
nativas para quem busca apoio e 
deseja denunciar agressões. Entre 
elas, destacam-se:

•	 Departamento da Mulher 
– Telefone: (11) 4745-2140
•	 DDM de Suzano – Rua 
Presidente Nereu Ramos, 302, 
Jardim Santa Helena. Telefones: 
(11) 4748-8040. Local onde está 
instalada a Sala Rosa
•	 Clínica da Mulher Clau-
dete Oliveira dos Santos – Rua 

Kazuo Kajiwara, 91, Parque Santa 
Rosa
•	 Patrulha Maria da Penha 
(GCM) – Telefones: 4745-2150 ou 
153
A integração entre esses serviços 
garante acolhimento especializado 
e proteção efetiva para mulheres 
em situação de violência.
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